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O ESPECTRO 
Este jornal Yem preencher uma lacuna. 

tl'J~fais tarde· ou mais cedo era fatal quo n'osse 
campo aberto a todos os combates e que se chama 
a improusa, aonde se lucta com totla::; as armas, se 
erguesse uma voz que sem rebuços, sem prcoccu­
pações, sem compromissos partidarios, livre, com­
pletamente sabedora da sua indcpeudeucia e da sua 
justi\'a, viesse dizer á nação portugucza para onde 
caminha vertiginosamente arrastada; viesse contar 
ao povo como são honradas as suas nobres tracli­
çõc~, como são administrados os limitados recursos 
do paiz, como por cada dia, que foge, dá mais um 
passo para a perda da sua autonomia. 

Soou a hora do despertar, tocou á alvorada, e 
é forçoso que todos aeeordem, até essa massa de 
indifforcutCR que fórma a grande maioriii. 

Narrar os factos em toda a sua nudez, marcar 
os l:uh•ões com o ferro em braza depois ele os 
descobrir no covil immunclo ou no pala.cio esplen­
doroso, enxotar da arena os traidores e os hypo­
criptas, lembrar aos imbecis a sua inutilidade, fal­
lar, emfim, claro ao Rei e ao Povo, tal é a nossa 
missão, tal 6 o nosso programma. 

O Esp•!ciro ,·em mo:::trar, a todos, as pustulas e 
as chagas que cresceram e alastraram á sombra do 
inclifforentismo, e caminhará sem descanço, sem 
trogoa~, porque a gangrena ameaça tudo manchar, 
tudo apodrecer. 

Em Franç<• expõem-se na JJ101·gue os restos hu­
manos qno appareeem nos lodos do Sena, nos es­
gotos da cidade ou nos recantos esem·os das casas 
de clevnssidão: são, em geral, os despojos repu­
gnantes do crimo. 

Em Portugal tambem é preciso uma Morgue bem 
visível, onde se faça a nua exposição da miseria 
da nossa vida política e dos crimes e infamías que 
a dirigem e regulam. 

O nosso jornal será a Morgue da actual política 
portugueza. 

Fontes Pereira de liiello governava o paiz e, 
conseio da sua força e do seu poder, vondo na sui~ 
frente um banllo faminto de pilhos quo o abatimen­
to politico ela nação tinha arvorado cm facção po­
litíca, unica que se apresentava a aspirar ao poder; 
entendeu, como uma fatal necessidade, escolher de 
entre elles o menos soJo para o elevar á altura 
ele chefe do partido militante. 

c1pal de U hO: 

Yivendo Fontes era possh·el esta solu~ào. 
O novo chefo tendo-se conser>ado afastnclo da 

política de negocios era uma garantia, relativa, 
contra os desmandos da insoffrícla chusma. 

Por outro laao fraco ele animo, sem idÓAfl pro­
prias, ao mesmo ..tellll?f raivoso por sor impotente 
e medroso poi:,(ser de ·ichosíncrasia lyríca não ei'll du­
radoura nem possível a sua permanencia no poder 
e assim se affigurava a Fontes que passaria aquelle 
momento da vida política esperando que 11ovos 
acontecimentos viessem modificar a org1U1iMçâo 
dos partidos cm Portugal. 

)las o grancle homem morreu e pela mais ex­
traordinaría de todas aq infelicidades O!I destinos 
políticos de uma nação inteira ficaram por tun mo­
mento nas mllos elo grande ôco, que mnis tnrde 
pela eorrnpçllo popular se chama Bacôco. 

Começou ontito a derrocada. 
J;i sem roeoio, apregoam por toda a parte que 

a clictadura fôra imposta n() Rei como pagamento 
forçado das fostas do casamento do priuci1ie e do 
viagens ao extrangei.ro. 

:N'os ministcrios elas Obras Publicas e dn Fazeu­
da criam-se 2:000 togares para a galopinagem t;Of­

frega, o como não havia dinheiro para lhes pagar 
lança.se mais de 2:000 contos de impO$tos, em 
grande parte sobre os generos de primeira neces­
sidarle. 

Observado isto le>antam-se todos como um só 
homem e pedem em gritos desordenados que se dê 
a voz de saque. 

Não se hesitou um instante, e ató hojo tem o 
paiz inteiro assistido a esse extraordinario espectn­
culo elo um partido roubar sem descnuço nem 
treguas, a honm, a dignidade, o dinheiro, tudo que 
era. e representava o prestigio do poder e o pa­
trimonio da naçllo. 

Examinemos <ptem !<àO os chefes d'csso partido. 
José Luciano - deixa-se ir na onda até r"c ~ 

de Burnay e d'outros a direc~ão do b· ne<l ~J­
pothecario nas vespcras ele renovação lot< , l'\'ll~­
gios .. ! 

Pela primeira vez no minister; o~ ino &ti 

tabelece o costume de se eontt> , · & eom 
sente da salva o ministro da pa•' ·• tornam 110-
tavel a offorta Oandarinh•' ·. "'' como (•l• ' um -Os 
títulos assim se amontomu • ciALVAS •• 1 

Vergonhoso ! ' 
Barros Gomes -<·11n•mtt, o ., arranjo.ti no 

Banca Emissti1 n n t' d o:: t .1ções que OR seus 
antepassado ,... •,m no ~ .• nh11'.o. 

Para n 1eo iicdr regah .. s e fayores. 
/ 



O ESPECTRO 

Para o paiz, animado da .;ua boata e timora-
fa_ nevrose de hetaira do clcrigo resolve enti·cgar: 

A' propaganda. - O padroado. 
A' Allemanha. - O sul d' Angola. 
A' França. - O protectorado de Dahomey. 
Ao Zanzibar. - O vapor Kilwar e mais tarde a 

bahia de Tungue. 
E ahi o vcmo:;, contento rebolando-se, feliz, 

n'um oxtasis doce do quem euguliu muitas hostias. 
Beirão -sujando-se ultimamente na questão das 

penitenciarias . 
1llm·ianno -Es~e fadista da finança já não tem 

chronica. 
Depois que, sendo mini:;tro, desceu a cscr0;vcr 

fl Rosa offcrcccudo-lhc 30 coutos para ella 
conseguir desfazer a oppo:;iç!to contra o monopolio 
do.i tabacos ; depois que se acanalhou por esta for­
ma, só no Limoeiro é que se pQ,do encontrar um 
ty}>o comparavel cru distincção. 

O caso com clle ó simples o claro. 
Se não tomam cautella metto quanto vintem ha 

ou póde produzir o paiz 11' estes anuos mais chega­
dos na mão do J.larquez da Foz e dos Petits lifosers 
lJara depois dividirem entre si. 

Ou vae para fóra, ou estamos 1·ouhados até ao 
cotão das algibeiras. 

E~colham. 
He1irique de ~Macedo - um paliteiro de calotes 

-não vendeu ainda a sua pessoa porque não ha 
ninguem que a compre. 

Como póde um homem d'cstes governar é que 
não se coroprchcnde ! 

S. Januario - Uma virtude impolluta, vendida 
po1· 6:00015000 réis adiantados quo a companhia elo 
norte teve de pagar juutamento com um logar do 
conselho fiscal para se obter a concessão de Cas­
cacs. 

E' um velho leão, amoroso, que perdeu de todo 
o senso, se alguma vez o possuiu. 

Navarro - Este é um gallego porco. 
Boçalmente, á vista do todos, füou 150 contos do 

tratado das obras do Porto ele Lisboa e 50 do cs­
eanclalo de Cascaes . 

Um nojo! 
Ahi estão os chefes. 
Depois virão os ajudautos . 
Se o Rei de Portugal entende que o paiz deve 

sei· governado por esta cafila do tuoantes, o 
paiz lhe fará ver que uào estí~ disposto a conscn­
til-o. 
E~te semanario será o orgão de todos aquelles 

'1 ~ estão disposto:; a reagir por todos os modos 
con."' tão infames admJnlsCradores. 

Abaixo o governo 
E' grave e >'1l.uito grnve, o estado miseravel 

em que se encontn: Portugal. 
Por todos os lados •1llo $e vê senão a fome a 

prostituição e o desespt. ·~. ' 
Nas habitações ruraes ' ~··trabalhadores abando-,,. 

nam as suas casas, e pro .... 'll no estrano-eiro o 
appoio que lhes é rec~sado l" '<) actual gg>erno. 

Os empregados pubhcos traball\am sem cessar, 

e os insignificantes ordenados que ganham mal 
chegam para descontos que soffrem. 

Os funccionarios independentes, que reagem 
contra as ordens despoticas e vinganças mesqui­
nhas do governo, são demittidos. 

Os agiotas e banqueiros auferem importantes 
bens, com a miseria do povo, e arbitram a taxa de 
5 p. c. ao mcz nos descontos que fazem aos infe­
lizes que cahom debaixo das suas mãos. 

O commcreio decae sensivelmonte pela concor­
rencia estrangeira. 

Os poderes publicos corrompem-se com facili­
dade. 

E o rei acolhe com agrado ou com medo uns 
miseraveis que lhe chamaram ladrão. 

E poderá este estado de cousas continuar d'es­
ta fürma? 

Não1 mil vezes não. 
1'~' neccssario que o povo reaja contra tanta 

immoralidado, que actualmente rciua no paiz. 
E' urgente que o povo digit ao rei, que os con­

selhos da corôa só devem ser confiado~ a homens 
do bem. 

E so o rei não annuir á ordem do povo, com­
pete a este revoltar-se contra aqucllcs que tem 
postergado a Carta Constitucional, e assassinado 
os seus irmãos, que teem protestado contra as suas 
infamias. 

Que o grito do povo seja: 
Abaixo a canalha, que tem obrigado o rei a 

sanccionar leis vexatorias! 
Abaixo o governo, que está desacreditando a 

monarchia com a sua política ignobill 

O Vingador 
N'csta grande arena da imprensa, apparece o 

Espectro, um luctador noYo, cheio do extranha co­
ragem que lhe vem da sinceridade das suas comi.c­
ções, armado para este combate da política sim­
plesmente com o seu patriotismo e com a sua pen­
na d'aço, esta pena que ha do ser como o feno em 
braza applicado aos escanclalos dos homons d'csse 
governo, que tripudia sobre o quasi cacliwer do 
paiz, como abutre insaciavcl, sem curar dos mais 
rudimentares principios de probidade o do tino go­
vernativo. 

E porque u'estc paiz corrompido, onde a vergo­
nha parece ir-se totalmente apagando dos caracte­
res, ó preciso cada um couraçar-se com a propria. 
cnergia,-nós entramos n'cste combate sangrento 
da palavra cscripta, como o luctador romano, con­
fiado apenas no esforço do proprio coração, indif­
foronte tanto aos applausos honestos dos homens 
elo bem, como aos apupos canalha:; elos bandidos 
sem dignidade. 

Alumia-nos ainda a memoria sagrada e lumino­
síssima elo Fontes, esse grande carnctcr tão probo 
como vilme11te calumniado pelo;; bilhostres famin­
tos d'nm partido de opera buffo. 

Nó;; vimos cumprir um dever l1oncsto de cida­
dãos e o nosso caminho scrit a linha rccta da jus­
tiça. A este pelourinl101 aqui, impiedosamente, se­
rão amarrados e azorragados todos os trabuqueiros 
das encruzilhadas, todos os sugadores das forças 

r 



O ESPECTRO 

vivas da nação, todos os minish'os venae~, sem ca­
racter e som honl'a, todos os esfomeados que dia 
a dia so l'CChciam com o sangue d'estc povo ú'to 
bom, como soffrcclol'. 

Serão nossos principaes collaboradorcs os senho­
res JlarJaono CyrJllo de Car..-alho e 
Emygdlo Navarro, e rnis pouco mais faremos 
que copiar pnra aqtú 0:1 seus famosos m·tigos de 
giria !'eles tlo Progresso e do Diario Popular!! 

O no~so titulo? 
E' jA colobrc na i1up1·cnsa o titulo que encima a 

DOS!!it follm; c.icolhcmol-o porque cllc synthetisa 
já o grito da revolta das couscicncias indignadas, 
porque foi com cllc, que lm 40 annos, um bom ve­
lho foz a eruonta guerra, qua':!i legendaria, toda de 
coragem e toda do valol'1 1\s hostes acanalhaclas do 
seu tcmpo,-c porque foi com elle que mais pro· 
ximamcnto, ha 10 annos, um outro luctador, fer­
roo pulso do osgrimi~ta con0oso, foz a campanha 
granjolacoa, o na qual o sou trium1)ho foi completo. 

Triumpharomos nós? Havemos de triumphar,­
p01· fo)·ça I 

Trazemos a coragem leonina que não trepida, 
nom fraqucja, trazemos a rija, a bronzca indigna­
ção quo não ompalliclcce, trazemos a força moral 
da nossa vida immaculada, que nos deixa á von­
tade n'csta lucta selvagem contra a perfidia, con­
tra a ladroeira, contrn a infamia ! 

A postos, scnho1·os, quo ides ouvir as Ycrdades 
mais crucis, mais sangrentas, mais te1Tiveis, que 
nos ultimos trinta annos se tem dito em leth·a re­
donda. 

Nada nos frmt ancdar pê d'esta campanha tre­
menda. E dcclal'amos desde j{~ que não receia-mos 
que nos mandem apunhalar a uma esquina,­
porque ha gente (Hlra t11do ! - e porque 
acima da nos~a vida cstil a nossa missão . .Mortos 
que sejamos o Espectro que sení a sombra da nos­
sa energia cxtincta1 entrará pelo somno estrangu­
lado dos nossos assassinos, que verão nos sonhos 
phantastioos do seu leito de mi;;erias o nosso olhar 
sangrento e fatal. 

BASTA 
A immoralidado oampcia infrene. 
Os ministros, perdidas todas as noções da di­

gnidade e do devei-, arrojam-se pelo eaminho cri­
minoso das operações bem combinadas e dos ne­
gocios escuros. 

O rei, enfermo, não se sente com forças para 
expulsar os falsos conselheiros, que o despresti­
giam e compromcttcm 

As camaras, compostas por indivíduos sahidos 
dos chapeus dos ministros, não discutem, não apre­
ciam os aotos d'aquclles: chanccllam inconsciente­
mente tudo que elles lhes apresentarem. 

Os presidentes das camaras muuicipaes, os 
governadol'es CÍ \•is e as mais auctoridades admi­
nistrativas, em geral ignorantes e boç.aes, prati­
cam toda a casta de abusos, e de arbitrariedades, 
ou prepotencias. 

São uma verdadeira rcproducção da corrupção 
que lavra no poder central. 

Portugal não tem governos a dirigil-o ; tem 
uma cohorte de renegados, do ambiciosos, a desa­
creditai-o, a sugarem-lhe o melhor do seu dinheiro. 

Percorram-se os diffcrcutes jornaes da opposi­
ção, vejam-se os cscandalos dia a dia por clles Yer· 
berados, e digam-nos francamente, se jà em algum. 
tempo nos conselhos da corva este\,e um ministe­
rio mais corrupto o devasso que o actual. 

Se não fosse limitadíssimo o espaço de que clis­
pômos, se nos podesscmos alargar, mostrariam9s 
com factos que os homens que estão no poder ain­
da não commettcram um acto digr.o, um acto se­
rio, um acto em beneficio elo paiz. 

:Mas, tambcm nílo precisamos descer a essas. 
minuciosidades, porque o povo sabe, o que são e 
o <JUe valem esses truõos de feira, esses misera­
veis pelotiquciros, que ele cabriola em cabriola 
teem dado os mais nojentos o ropellentes saltos 
mortaes, por cima do clccvro o da dcccncia. 

E', porém, tempo de dizer a esses homens: bai;,i­
ta. 

Sahí elo pocler que enxovalhaes com as vossas 
concessões, com as vossas operaçiies bem combi· 
nadas. 

Basta de cscandalos. 
Basta de violencias. 

l Basta de traficancias. 

Processo crime instaurado pelo ESPECTRO, 
contra o ministerio progressista actual­
mente no poder. 
Anno da graça <le mil oitocentos e oitenta e oito 

Auo torcs 

Os quatro milhões de habitantes elo paiz. 

Rcus 

Os sete phautasticos personagens que se sentam· 
nas cadeírM do poder. 

* 
LIBELLO DE ACCUSAÇÃO 

l.º 

Provad1- que o ministcrio prog1·ossista l'ubiu· 
ao poder em 18 do fevereiro de 1886, e no gover­
no se tem conservado ató hoj e. 

2.º 
P.- qne d'cssc roinistcrio nefasto fazem pute· 

os srs. JOSÉ LUCIANO m: ÜASTH01 :MAHU'.'<1'0 ÜY­
RILLO DE ÜARVALno, JlE'.'<tuQm: DE Rumos Go­
MES, EllYGDIO JULIO NA\'ARRO, lfaNRINJ~; DE ~LI.­
CEDO, FRANCISCO ANTONlO DA VEIGA BEIRÃO e 
VISCONDE DE 8. JANUARIO. 

3.º 
P.- que os meios do 9uo os actuaes ministros 

e espccialmonto os sr:>. . -•Carianno tle Can-albo, 
Emygdio Navnrr0 o J JU,ano de Castro, se sern­
ram para escalai em podei', foram os conhecidos 
insultos soczes e l•fl :gnobeis infamias dirigidas con­
tra o rei, a rai-;.na o os principes, nos jornaes de· 
que eram rccl:-.dorcs. Assim 
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·Lº 
P.- que, o relaxamento moral e a indignidade 

do~ homens do go,·crno, a. fome ardente elos dinhei­
ro:; elo thcsouro e os desejos rapacissimos ele trata­
das e ele negociata~, fizeram com que esses homens, 
que hoje beijam a mão a ck·ci, e se currnm ante 
a fronte a.ugusta da rainha, com uma sabujice nun­
ca. ogm1lada. cm terras portuguczas, cuspiram sobre 
o rcgio manto a~ calumnia;i mais dcsvergonhadas, 
e as mais clcsbragadas e miscravcis torpezas, em­
brulhadas n'uma linguagem de rameira. de viella. 
ou de arrcciro bcbedo. 

5.º 
P. - que são factos incontcstavcis e sabidos de 

todos, que o sr. 1'farianno de Carvalho, hoje mi­
nistro da. fazenda, chamou ao rei ca1>a de la­
drões , e indicou ·o !I. turba popular, como ceco­
b r Jdo1• ,Je lad1·oeh•as , com os quacs aprovei­
tava. 

.Mais: 
6.º 

P.-quc o sr. l~mygdio Navarro, hoje ministro 
das obras publicM, chamou ao rei as maiores in­
famias, e chegou a inclical o it vinclicta popular co­
mo traidor ao paiz, por factos tiio vergonhosos, 
que a penna. se recusa cscrcvel-es. 

E assim: 
7 .º 

P.-que o mesmo réu l\Iarianno ele Carvalho, 
não contente de insultar infamemente o chefe do 
estaJo, teve o arrojo inaudito, a. audacia espantosa 
de pretender sujar com o fel peçonhento da sua. 
baba jornali~tica e putriclamcntc rancorosa., a fron­
te radiosa e serena da sr.ª D. ~faria Pia, a rainha 
mãe elos portuguezcs, a caritafrrn e bondosa se­
nhora. que todo!:! amamos! ! ! 

8.º 
P.-quc o ministcrio progrcssisfa, que está no 

paiz, conquistou essas pastas que está manchando 
com as suas unhas sujlsslmas, por meio do 
ins ulto camlllla, e da. ameáça pulha! 

9.º 
P .-quc entrados nos conselhos da corôa, esses 

homens, para os quaes não havia, nem haverá 
nunca, agua sufficiente quo os lave das sujidades 
que dcpozoram aos pós do throno, e que cuspiram 
d<' l"'!as boccas venenosas, - esses homens, quo 

' " paiz serio, teriam sido conclemnados por ca-
11111111 .. inres convictos, e corridos do convívio do 
i •o r·,,ntc honcsta,-essos homens emfim, que 
~e Hvcs ' ilignicfadc e a. palavra. caracter não es­
th oss1, ol 1 ·1monte fóra do seu diccionario, não 

eccri.111,, · ~ sobre a face d'este paiz de cri-
C\)'l\Qc~c C'nCiM; - trataram de pôr em 

do l'en ''" nor todos os meios, as mais 
m. 
prat. 
cscana. 
tratadas, 
moria! ! ! 

nogoc. 1 o as mais monumentaes 
ti\lltad;is e t ., i·1ntices, de que ha me-

D'esta fórm. 
l u.::. 

P.- que nlto tellll<> o sr. ~ :myg ~ Navarro, co­
mo elle proprio confedOU1 fort, .l m rendimentos 
que lhe chegassem par ', ·er, 1;0 "'cha hoje de 
posse de uma boa fortuna, e cspapa~ e,, sc.:us con-

tos ele réis, cm luxuosas dcspczas, como adeante 
se provará. 

11.º 
P.- que este meinno réu, antes ele ser mi­

nistro, trabalhava. para. comer, e Yivia com dif­
ficuld,tdcs, auferindo alguns cob1·es, como redactor 
do P1·ogresso, dcpoi.i do Correio do Norte, e como 
secretario do Tribunal elo Commcrcio d'csta cidade 
o que tudo, quando muito, lhe podia. dar um ren­
dimento de um conto e quinhentos mil réisannuaes. 

12.0 

P.- que este mesmo réu n?to tinha ben:3 alguns 
conhecidos, e nem lhe advciu fortuna. proveniente 
ele heranças, ele sortes d<> loteria, e nem achou 
thesouros escondidos do tempo dos francezcs, nem 
foi á California l . .. 

Vl.O 
P .- que este mesmo rón, poucos mozes antes 

de ser rninistro,-tal era a sua miscria!-pcdia 
diuhoiros emprestados p1wa. fündar um jornal, onde 
escreveu para ganhm· 1i vida. 

14.0 

P.- que estando como está. demonstrado, que 
o réu Emygdio Julio Navarro era absolutamente 
pobre, antes de ser ministro dns obras publicas, é 
certo que, entrado que foi nos conselhos da corôa, 
começou a revelar ao paiz assombrado riquezas 
enormes, e fazendo espavcntosas dcspezas, dignas 
ele um grande nababo, o que p11Teccm a todos tão 
phantasticas e tão mara,•ilhosas, como as historias 
das lJfil e imia noites. 

Demonsfra.-se: 
15.º 

P.- que o réu Emygdio Jnlio NaYarro fez con­
sh·uir no Luzo, e n'um dos melhores pontos, do­
rninando com a vista toda a goberba paizagem um 
sumptuosissimo cbalet, onde tem enterrado deze­
nas ,)e contos de rêts. 

lG.0 

P.-que o mesmo réu for. circumdar o seu opu­
lento chalct de soberbissimos jardins e ainda fez 
consh·ui.r á custa. do paiz, uma estrada., por onde 
lhe é mais facil e mais curto o percurso para a sua 
rica vivenda.. 

17.0 

P.-quc a mobília para aquelle r ico palacete do 
Luzo, o para estar cm harmonia com cllc, 6 de 
muitos contos ele róis, de fónna. que o seu cmbel­
lezamento interior, não póde ser evidentemente ele 
menos preço do que o proprio chalet cm si. 

18.0 

P .-que audaciosamente, uma cocotte hespaoho­
la, muito conhecida. cm Lisboa, teve o seu cama­
rote de assignatw·a no thcatro lyrico, e mesmo por 
cima do camarote que n'aqnelle theatro, é reser­
vado ao ministerio, e todos sabem a. que ministro 
pertencia. essa joia iberica ... 

19.• 
P.-que o mesmo réu preeentei& largamente as 

suas ami.sades com custosas rivie1·es de brilhantes, 
e mobila casas do preço, luxos estes que só se fa­
zem com larguíssima. porção de libras. 

(Continúa.) 
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EXPEDIENTE 

Recebem-se annuncios para a 
capa d'este SEM.t\.NARIO . 

' 

ASSIGNATURAS 

PARA LISBOA PARA AS PROVJN CIAS -

3 mezea................. 130 3 mezea................. 160 
·6 ;J> .................. 260 

Annuncioa 20 réis a linha. 
6 , 320 ......... , ...... .. 

· Toda a correspondencia deve ser dirigida 
para a Travessa da Agua de Flôr, 20-LISBOA. 
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